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A corona é produzida quando um potencial adequado é aplicado entre dois eletrodos metálicos 
imersos em um ambiente gasoso, contendo por exemplo O2, N2 ou ar. Quando o campo elétrico, 
devido a aplicação da diferença de potencial, promove a ionização do gás produz: Íons (positivos, 
negativos), moléculas excitadas e vento corona. Para tratar um material com os produtos de 
descarga corona ele deve ser colocado entre os eletrodos e então as espécies agem sobre sua 
superfície modificando suas propriedades. Neste trabalho apresentam-se resultados sobre a 
modificação da superfície de tecidos de algodão, utilizados na indústria têxtil, em função dos 
parâmetros de tempo e distância dos eletrodos do sistema de descarga corona, por quantificar a 
absorção de água dos tecidos antes e após o tratamento corona. Os resultados mostram que o 
tratamento corona promove uma adequada absorção de água, facilitando o processo de tingimento 
utilizado no processo de estampagem dos tecidos. Ao lado deste resultado, estima-se que com 
esta técnica ocorra uma diminuição tanto do volume de água quanto dos resíduos gerados em 
comparação ao processo convencional. 
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